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			Daisy Carter-Kincaid, também conhecida como a bilionária (por esforço próprio) que nunca encontrou um obstáculo que não pudesse vencer em um desafio de dança enquanto usava sapatos Manolo e virava doses de Fireball. Até agora…


			Quando eu morrer, eles podem não me chamar de a mulher mais elegante que já existiu. Ou a mais inteligente. Ou, até mesmo, a mais rica. Mas não há nada como um funeral com pouquíssimas lágrimas derramadas para inspirar uma pessoa a pelo menos querer que sintam sua falta.


			— Fico imaginando se ela teria dado só uma estrela porque as orquídeas são cor de pêssego em vez de damasco — murmura minha mãe enquanto toma seu mai tai.


			Eu me engasgo com meu bahama mama, trazido ilegalmente para o funeral em garrafas de água de metal preto para deixá-lo mais sóbrio.


			— Mãe.


			— O quê? Eu não falaria mal da morta se a morta não me desse tanto motivo. E criticar seu spa no Arizona no site horroroso dela por causa de um tom de laranja nas cortinas foi mesquinho pra caralho. 


			— Foi mesmo — concorda o prefeito de Miami.


			Minha mãe e eu estávamos na fila de parentes no jardim tropical cuidadosamente cultivado da minha avó, do lado de fora de sua fortaleza em South Beach, e o prefeito tinha acabado de chegar até nós para oferecer suas condolências pelo falecimento da minha prima. 


			— Uma vez, ela me disse que meu cachorro era feio. Não é surpresa que ela tenha sido tão maldosa assim com a família também. 


			Sua esposa concorda enquanto puxa a gola de seu vestido de crepe preto.


			— Ela me disse que eu precisava de plástica no nariz. Além disso, aquela é a amante do Rafe se escondendo perto da buganvília? Tenho certeza de que Julienne teria dado uma estrela para ela pelo desempenho dela na cama. 


			— Deus abençoe vocês e que vocês nunca mudem — diz minha mãe. — O que está no coração é o que importa.


			Nos abraçamos e eles vão falar com o resto dos meus primos, e tias, e tios.


			— Julienne escreveu no blog dela que a escultura que fiz para o hospital infantil era uma monstruosidade — murmura um artista que reconheço vagamente. — Que sua alma crítica e deselegante descanse em paz.


			— Amém — concorda minha mãe.


			— Foi você que fez a estátua das três dançarinas no saguão? — pergunto.


			Ele faz que sim com a cabeça.


			— Eu amei! É tão viva e feliz! 


			— Aí está o problema — responde o parceiro dele. — Ela ligou para a gente só para dizer que a postagem dela no Instagram que detonou com a escultura teve mais curtidas do que o número de pessoas que vieram ver a obra em um ano.


			Todos nos abraçamos e eles continuaram percorrendo a fila de parentes.


			Eu me inclino para mais perto da minha mãe.


			— Julienne e Rafe não fizeram muitos amigos, não é? 


			— Para que fazer amigos quando você pode viver de fundos fiduciários e detonar outras pessoas?


			Minha mãe dá um gole na bebida e olha de relance para um garçom, que servia canapés elegantes em forma de borboleta, depois se inclina para verificar a primeira da fila de cumprimentos no caminho sinuoso do jardim.


			A Dama, também conhecida como minha avó, está toda vestida de preto à beira do lago de carpas, parada estoicamente e dando as boas-vindas ao último dos enlutados ao lado dos sogros da minha prima Julienne.


			A sogra dela foi a única pessoa além do bebê recém-nascido de Julienne a chorar no funeral duplo da minha prima e seu marido. O pai dele – também conhecido como O Idiota Repulsivo, de quem mantenho o máximo de distância possível – ficava checando o relógio como se fosse perder uma reserva importante.


			E eu estou muito satisfeita por ter meu guarda-costas comigo hoje.


			Minha mãe se aproxima e abaixa a voz.


			— Não sei quem o testamento dela vai nomear como tutor do bebê, mas essa pode ter sido a melhor coisa que aconteceu para ele. A menos que os pais de Rafe fiquem como os responsáveis, e então o mundo – e aquela criança – estarão todos condenados. 


			Infelizmente, ela tem razão.


			— Pobrezinho.


			Nós duas olhamos para as flores. Amo tudo o que é vivaz e feliz, mas “celebrar a vida” de um infiel compulsivo e sua esposa amarga parece muito errado. Por muitos motivos.


			Minha mãe toma outro gole e se vira para mim mais uma vez.


			— Fico imaginando se ela teria se oposto ao caixão prateado brilhante. Achei que ela teria preferido o dourado. 


			Sem dúvida, ela ainda não superou a avaliação de Julienne do primeiro spa que projetei para o império imobiliário da minha avó. 


			— Era platina cintilante.


			— Platina cintilante enquanto o marido dela é enterrado em um caixão que era mais brilhante do que um carro esportivo. Uma estrela.


			Meu Deus, isto é deprimente. Odeio coisas deprimentes.


			— Não gosto de avaliar coisas com uma estrela, mas estou avaliando o suor do meu peito em uma estrela. Quem aprovou uma onda de calor em outubro e quando vamos poder entrar na piscina? 


			— Nunca. Sua avó planejou o funeral, não você. Lembra?


			— Eu detesto ser contrariada.


			Mas minha avó contraria todo mundo. Em tudo.


			Minha mãe suspira. Mas não se mexe, porque é filha da Dama. Ela está impecavelmente vestida com um estiloso vestido preto Caroline Herrera com um decote que mostra seu colo sem exagerar, maquiagem perfeita, penteado recatado, sua expressão está triste, mas não chorosa.


			Eu me pareço com ela, exceto pela parte das pernas, as dela são esguias e longas, enquanto as minhas são curtas, já que sou quinze centímetros mais baixa do que ela.


			Malditos genes paternos.


			— Eu realmente detesto funerais — diz ela. — Ainda que os dois fossem pessoas horríveis, estou triste por terem partido. Todos esses anos, eles poderiam ter encontrado um propósito para a alma deles aqui na terra, e agora nunca terão a chance de se redimir. 


			— Mas se você tivesse que morrer, ter golfinhos excitados perseguindo seu veleiro até o caminho de um navio turístico pirata é bastante épico.


			— Vou renegar você se você morrer antes de mim em um acidente estranho envolvendo qualquer coisa excitada e qualquer coisa pirata.


			— O mesmo vale para você. Além disso, prometo que, quando chegar sua hora, vou colocar seu corpo em um caixão no formato de pau, só para ver os olhos da Dama saltarem para fora da cabeça. 


			Um sorriso começa a surgir em seus lábios, e rugas se formam ao redor dos seus olhos azuis, enquanto ela mexe nos seus brincos de diamante em forma de falo.


			Minha mãe adora pênis. Ela fez uma fortuna com arte sobre e de pênis desde que se divorciou do meu pai, há vinte e cinco anos. O que é bom, porque A Dama a deserdou por ter se casado com meu pai para começo de conversa.


			— Pela falta de coisas boas ditas sobre Julienne e Rafe, até que há um número notável de pessoas aqui — diz ela.


			— É muito gentil da parte de tantas pessoas virem pela vovó e pelos Rodericks. 


			Estou bem ciente de que a maioria das pessoas está aqui apenas para bajular A Dama, ou então são os muitos inimigos que Julienne fez com seu blog sarcástico que estão aqui para criticar seu funeral, ou as três amantes de Rafe estão de luto mesmo, porque nenhuma delas sabia que ele era casado e um babaca e todas o amavam à maneira delas.


			Ou então poderia haver mais pessoas aqui, exceto pelos Rodericks – os pais de Rafe – que não têm muitos amigos em seu círculo social que apareceriam em um enterro.


			Na verdade, eles simplesmente não têm amigos. Não do tipo amigável, de qualquer maneira.


			Talvez seja porque Anthony Roderick é um filha da puta que tenta chantagear as pessoas para aceitarem fazer negócios com ele.


			Experiência em primeira mão aqui, e embora já tenham se passado quatro anos, a lembrança dele no casamento de Julienne, me encurralando, e me olhando de maneira lasciva, e exigindo que fizéssemos um negócio juntos, já que agora somos uma família, ainda me faz ter calafrios.


			Um congressista local chega até nós na fila.


			— Eu recebia ligações sobre a Julienne e as colunas de opinião dela todos os dias. Meus telefones ficarão mais silenciosos agora que ela se foi. 


			— Comentário muito eloquente — minha mãe diz a ele.


			— Obrigado. Meu redator de discursos e eu trabalhamos nisso por uma hora na noite passada. 


			Ele segue em frente e minha mãe olha para a fila mais uma vez.


			— Graças a Deus. Sua avó está se movimentando. Esse deve ser o último. Como você se sente em relação aos políticos? O congressista é fofo. Você deveria convidá-lo para sair. 


			Nos dirigimos ao garçom mais próximo, porque… canapés. Delícia.


			— Muito perto de casa.


			— Você e essa obsessão ridícula por homens europeus… Onde foi que eu errei?


			— Você já namorou algum italiano ou espanhol?


			Ela franze a testa.


			— Acho que não. 


			— Acredite em mim. Você deveria tentar um dia desses.


			— Não estudei pênis europeus de perto… 


			— Pegue meu avião emprestado. Ou o iate. 


			— Ah, uma semana no iate seria ótimo. E inspirador. Posso levar o rapaz que limpa a piscina? 


			— Eu ficaria decepcionada se você não levasse, sabe.


			— E quando eu voltar, podemos falar sobre você ligar para o congressista.


			— Mãe.


			— O quê? Eu tenho que cuidar de você até que você finalmente se case. 


			Passamos por Alessandro, meu guarda-costas, que me dá um sorrisinho.


			Eu deixo, porque ele é uma das minhas pessoas favoritas no mundo.


			— Tenho muito para viver antes de me casar — declaro.


			— Sim, sim, aproveite e viva intensamente. Só se é jovem uma vez. Mas, Daisy, você está na casa dos trinta agora. Você tem vivido assim por quase metade da sua vida. E você é a minha única esperança para eu ter netos.


			— Tenho certeza de que há uma família sem avó em algum lugar de Miami que adoraria ser adotada por você e seus cheques de pensão alimentícia, mas você vai ter que esconder as joias. É inapropriado, mamãe.


			— Daisy Imogen Carter-Kincaid.


			Sorrio.


			Ela tenta não sorrir de volta, mas não consegue, e em vez disso toma seu mai tai de novo para tentar esconder que se divertiu com minha sugestão. Nós duas sabemos que ela vai pedir para sua assistente procurar uma família sem avó assim que a cerimônia terminar.


			Ela ganha dinheiro suficiente por conta própria para poder dispensar os cheques de pensão alimentícia dos quais meu pai reclama de ter que enviar todo mês. Eles podem muito bem serem utilizados para mimar netos substitutos.


			— Eu deveria te deixar de castigo pela insolência — diz ela.


			— Devo estar em Tóquio na terça para a aprovação final da mais nova aquisição da Carter Towers. E depois, vou até Bali para uma festa de fim de semana prolongado com uma banda de rock da qual não posso falar por causa de um acordo de confidencialidade. Então, você não pode me castigar.


			— Ah, Bali. Amo Bali. Essa festa da banda de rock tem a ver com K-Pop? Você está saindo com um deles ou com a banda inteira?


			Eu amo-odeio que ela me conhece tão bem.


			— Você precisa saber disso? Não, não precisa. Na verdade, você não vai querer saber.


			— Você se esqueceu da parte que eu quero netos?


			Balanço a cabeça, me viro para olhar para as pessoas e, de repente, sinto vontade de doses de gelatina e atos aleatórios de gentileza.


			Não sobrou ninguém aqui. Agora que a fila de cumprimentos acabou, todos estão se dirigindo para a porta. E lá se foram os planos da Dama para uma festa de celebração da vida.


			Até mesmo as pessoas que, na maioria das vezes, bajulam e insinuam que têm uma nova instituição de caridade para a qual devemos doar estão correndo para as saídas. Triste demais.


			Culpo Anthony Roderick, porque ele é uma das poucas pessoas no mundo que ganhou a distinta honra permanente de babacas com quem eu nunca vou falar de novo.


			— Que tal um neto crocodilo de três patas? — sugiro a minha mãe. — Sempre esqueço quando é meu dia de alimentar Steve no enclave. Ele adoraria você. Ele ganha um brilho extra nos olhos quando vê tanto brilho no pescoço de quem está jogando uma galinha para ele.


			— Netos humanos.


			— Hum. Talvez você devesse adotar outra filha. Sempre quis uma irmã.


			— Eu sei, eu sei. Você está ocupada sendo você. Mas você preenche tanto a minha vida. Só quero que você sinta essa alegria que é ter filhos.


			— Uau.


			— Bom, não foi? Eu pedi para o redator de discurso do congressista me ajudar com isso também. 


			Começo a gargalhar.


			Minha mãe também.


			E então, nós duas suspiramos, porque este é mesmo o funeral mais triste do mundo.


			Assim que saímos, vou oficialmente desviar meu caminho para o escritório. Estou com vontade de lançar pequenas bombas de amor por toda Miami.


			Alguém tem que estar feliz.


			Podem muito bem ser pessoas desejando hambúrgueres e donuts e que seus tempos nos parquímetros não expirem.


			— Seu iate está livre por uma ou duas semanas? Tem certeza?


			Mamãe volta a olhar para A Dama, que também está observando as massas fugirem de seu jardim enquanto fala com Anthony Roderick.


			Quase nunca sinto pena da minha avó, mas conversar com Anthony Roderick é um destino que eu não desejaria nem a uma barata voadora.


			— Sim. Por favor, use meu iate. Ele está se sentindo negligenciado.


			— Eu estava planejando uma viagem para as Bahamas antes do acidente de Julienne.


			— Vá. Use o iate. Saía. Divirta-se. Evite golfinhos excitados e navios piratas falsos.


			Ela começa a me abraçar, mas nós duas fazemos uma careta, porque não importa quantos bilhões de dólares você tenha no banco, não pode lutar contra o odor corporal em um calor como este. Onda de calor terrível. Julienne provavelmente daria uma estrela para seu próprio funeral.


			— Vai ficar bem? Você não vai ficar… triste? — pergunta minha mãe.


			— Eu tenho as minhas melhores amigas. E Tóquio e Bali. Vou ficar bem.


			— Não, querida, você é a melhor.


			Sorrio para ela.


			E tenho umas oito horas para acreditar nela.


			Até que tudo mude.
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			Westley Jaeger, também conhecido como militar desiludido e recentemente aposentado, determinado a conquistar a garota de uma vez por todas, mesmo que ela não seja exatamente aquela dos seus sonhos


			Hoje, o Beach Burgers está mais lotado do que o normal. Hoje, os hambúrgueres estão de graça. Pelo visto, algum rico da região fez um ato aleatório de gentileza e pagou para todo mundo, o que não sabíamos quando viemos para cá. Quase não há espaço nem para ficar em pé, mas assim que nosso número é chamado, uma mesa perto da janela fica vaga para que eu e Becca pudéssemos nos sentar. Pego a bandeja de hambúrgueres e milk-shakes e coloco uma nota de vinte dólares no pote de gorjetas, enquanto Becca guarda a nossa mesa.


			O sol está se pondo. Golfinhos estão brincando na baía. A temperatura está caindo, com previsão de amenizar o calor para amanhã após as tempestades da madrugada. Música tiki ressoa nos alto-falantes. O cheiro de batatas fritas caseiras flutua no ar e se mistura com a brisa salgada do oceano.


			E hoje noite, vou fazer a pergunta para Becca.


			Estudamos juntos no colégio em Chicago tempos atrás. Quando cheguei aqui em Miami depois da aposentadoria em junho do ano passado e, enfim, abri uma conta nas redes sociais, descobri que ela também estava morando aqui, era divorciada e tinha duas filhas. Entrei em contato com ela e estamos saindo faz quatro meses.


			Ela tem uma risada engraçada, suas filhas são ótimas e, agora, ela está limpando a mesa com um lenço umedecido que ela sempre leva na bolsa.


			Ela é perfeita?


			Não, mas que mulher é? Que pessoa é?


			Pensei ter encontrado a perfeição uma vez e eu não poderia ter estado mais errado.


			Mas estou chegando aos quarenta. Estou pronto para superar o coração partido – e o compromisso militar – que me paralisou pelos últimos anos, me casar e viver o resto da vida com o que vale a pena.


			Família.


			Pego guardanapos extras da bancada de ketchup e ando entre os ratos de praia e os moradores locais que estão esperando seus pedidos em frente à cabana rústica até a mesa de piquenique de dois lugares pintada de amarelo junto à janela, meu coração bate mais rápido e em um ritmo familiar.


			Expectativa.


			Apesar de não ser igual à expectativa para uma missão militar, que também diminui com o passar dos anos.


			Agora, é expectativa pela minha vida.


			Coloco a bandeja na mesa e desliso pelo banco, meu pulso acelera a cada minuto. Apesar da vista do pôr do sol na praia, Becca está curvada sobre seu celular, seu cabelo loiro levemente avermelhado balança com a leve brisa que vem da baía, seus dedos delicados rolam depressa pela tela.


			— Ai, meu Deus, West, você ficou sabendo sobre a Julie-crica?


			— Quem?


			Mando meu coração se acalmar. Becca é a escolha certa. Atraente. Estável. Não deve quer mais filhos, e está tudo bem. Não se pode ter tudo na vida.


			— Julie-crica. Julienne Carter-Roderick. A mulher que te deu uma estrela, porque você se recusou a derrubar uma parede para colocar aquela fonte de mármore gigante no quarto do bebê dela, lembra?


			— Ah, é! Julie-crica. Ela deu uma estrela para o marido ou algo assim? 


			O cara me deu a impressão de ser um zé ruela, mesmo a tendo contrariado com a ideia da fonte. Lembrete mental: eu não serei um zé ruela para Becca.


			— Ela morreu.


			Paro com um hambúrguer estendido para ela e inclino a orelha boa em sua direção.


			— Ela… morreu?


			Puta merda.


			Como vou fazer a pergunta agora?


			Vá em frente, fuzileiro!, minhas bolas gritam para mim, porque estão se sentindo negligenciados desde que me aposentei. Não amarele agora!


			— Os dois morreram. Ela e o marido. Pelo visto, de forma bastante trágica. Parece carma. Eu não a seguia – não depois daquela coisa horrível que ela disse sobre as suas habilidades com marreta não serem capazes de excitar um macaco sem gênero definido, que foi muito grosseiro –, mas, por acaso, na semana passada, vi uma crítica que ela postou sobre um sling para bebê, em que ela o rasgou em pedaços, só porque não fez o bebê dela sentir como se estivesse dormindo em um travesseiro de nuvens e o tom do tecido era um forte de azul-petróleo, que fazia com que qualquer um quisesse vomitar depois de olhar para ele. Quem diz coisas assim?


			— Pessoas infelizes.


			Ela coloca o celular na mesa e pega o hambúrguer e a bebida.


			— Acho que sim. Ela era tão cruel com todos. Quanto tempo demoraria até que ela desse uma estrela para o próprio filho por ser uma criança, sabe?


			Assuma o comando e prepare-a para a pergunta, fuzileiro!, minhas bolas ordenam. Pigarreio e desembrulho o hambúrguer.


			— O pôr do sol está lindo.


			Becca sorri.


			— Tudo bem. Vamos mudar de assunto. Já entendi. Você percebeu que toda vez que comemos hambúrgueres aqui, está sempre superlotado, e que sempre há um lugar na janela para a gente?


			Agora sim, bem melhor.


			— É destino. Claro.


			Uh-huh! Agora você consegue!, minhas bolas festejam.


			Ela morde o hambúrguer. E então, geme.


			Em uma escala de minha mulher acabou de ter um orgasmo de estrela pornô, esse gemido se classifica com nota A para o hambúrguer que acabou de deixá-la molhada.


			E estou animado para deixar Becca a com calcinha molhada. Verdade seja dita. A ideia de sexo com regularidade com certeza tem influência na decisão de querer voltar para as águas do relacionamento estável pela primeira vez em seis anos.


			Chegou a hora. Hora da pergunta.


			Apoio o hambúrguer na bandeja.


			Respiro bem fundo.


			E espero até que seu olhar, por cima do seu hambúrguer, encontre o meu.


			— Quer namorar comigo?


			Ela engasga, seus olhos castanhos se arregalam, e um pedaço de cheeseburger voa para fora da sua boca e cai em cima de um dos guardanapos extras.


			Depressa, embrulho o pedaço e entrego o outro guardanapo para ela, enquanto ela bate no peito e respira com dificuldade.


			— Gesundheit — digo enquanto me inclino para bater – de leve – em suas costas.


			Ela pega o milk-shake e o suga pelo canudo, fazendo as bochechas ficarem côncavas.


			— Água? — pergunto quando ela toma fôlego. Já estou meio levantado para ir buscar um copo da máquina de refrigerante.


			— Meu Deus, West, você tem que preparar uma mulher antes de fazer uma piada — diz ela por fim.


			Ah, que inferno! Minha mãe é comediante. Eu conheço bem a arte do tempo certo. E também conheço bem a arte de fracassar.


			Becca congela.


			— Você… não estava fazendo uma piada.


			E eu achando que foi sufocante quando trabalhei sem ar-condicionado na reforma da academia hoje à tarde. Pigarreio.


			— Sobre pegar água para você? Eu nunca brinco quando o assunto é água.


			— Sobre a… hã, a coisa do namoro.


			Ela tenta sorrir de novo, mas parece mais que engoliu uma ostra crua, que decidiu que queria viver e está escalando de volta pela sua garganta, enquanto ela finge que não vai vomitar.


			A coisa mais cavalheiresca a fazer seria sair pela tangente.


			Dizer a ela que estou brincando. Rir. Bola para frente. Que estou seguindo os passos da minha mãe.


			Cacete, o único jeito de salvar a minha reputação é fazer uma piada disso.


			Então, concordo. Forço uma risada.


			— Sim. Você me pegou. Desculpa. Péssima hora.


			As maçãs do seu rosto estão vermelhas-vivas. Ela levanta o copo de milk-shake do Beach Burger e coloca no rosto como se pudesse esfriá-lo, e sei que ela não acredita em mim.


			— West, eu… não sei o que dizer.


			Mostre sua força! Mostre seus músculos! Salve uma senhorinha que está se engasgando!, minhas bolas me ordenam. Mande uma foto do seu pau para ela! Mostre o que ela está perdendo.


			É claro que as minhas bolas nem sempre são boas conselheiras.


			— Isso não é um sim.


			Engulo em seco, porque, caralho, isso dói mais do que aquela vez que O’Leary deixou cair um haltere no meu pé pouco antes de uma corrida de trinta e dois quilômetros carregando equipamentos.


			Isso não deveria doer. Deveria ser lógico.


			Somos bons amigos. Eu conserto os vazamentos debaixo da pia dela. Ela faz o jantar para mim. Nós dois já sofremos por amor antes. Quem quer isso quando você pode ter conforto e companheirismo?


			Ela está balançando a cabeça.


			— Eu só… eu não… Meu Deus, isto é superdifícil.


			— Você não pensa em mim desse jeito — completo por ela. — Está tudo bem. Foi uma piada ruim.


			— Eu… você… sim. — Ela despenca na cadeira. — Você é como…


			— Um irmão.


			Sua boca fica aberta por um segundo antes de ela fechar. Ela ia dizer isso. 


			Ela ia dizer que sou como um irmão para ela.


			Porra, claro que ela ia. É isso que eu tenho feito, não é?


			— Você é… muito agradável. E legal. E… faz piadas muito engraçadas — termina ela, sem jeito.


			Ela parece querer que uma porta para o inferno se abra e a engula, porque seria menos constrangedor do que ficar ali e me dizer que sou agradável.


			Eu poderia contar a ela sobre a vez que quase explodi em mil pedacinhos em Mossul. Ou quando meus amigos e eu salvamos um cara que caiu do bote nas corredeiras turbulentas. Ou de quando deixei meu comandante falar com minha mãe.


			Mas ela tem razão.


			— Depois que você contou como foi o seu divórcio, pensei que agradável seria algo bom.


			Ela franziu a testa.


			— Você está procurando por algo só agradável?


			Recuar! Recuar!, minhas bolas gritam.


			— Não somos mais crianças, Becca. Nós dois já sofremos por amor. E você sempre diz que não quer ficar sozinha pelo resto da vida. Eu também não, mas não consigo me ver namorando alguém com vinte e poucos anos, e o grupo de pessoas disponíveis para namoro não é exatamente grande para pessoas da nossa idade.


			Ela começa a dizer algo, se interrompe, desvia o olhar e sussurra algo que só entendo, porque fiquei bom pra caralho em leitura labial desde que aquele morteiro tirou oitenta por cento da audição do meu ouvido direito quando eu estava no meio da minha carreira.


			Já estou saindo com alguém.


			Alguém que não sou eu.


			Porque ela não me vê desse jeito.


			Tenho quatro irmãs que não têm nenhum filtro quando se trata de conselhos de relacionamento. Meus pais me ensinaram boas maneiras. Os fuzileiros me ensinaram a ser um homem. E, de repente, me sinto como aquele adolescente desajeitado em uma série de encontros ruins de novo.


			— Quem é ele?


			Tenho muita experiência em ser um irmão. Então, serei a porra do irmão dela.


			Suas bochechas ficam iguais a tomates.


			— Um pai que conheci na reunião da natação da Mia. Ele… foi professor dela no quinto ano. Que foi o ano…


			— Que você se divorciou.


			— Ele é um cara legal. É divorciado também. Rolou uma conexão. Ele treina o time do filho na liga júnior, por isso não o tinha visto nas reuniões até esse fim de semana. Os jogos sempre coincidiam com o horário das práticas de natação. Vamos todos jogar minigolfe neste fim de semana. Não é… Eu não fiz isso para te magoar. Não imaginei que você… tinha pensado que isso poderia se transformar em algo mais.


			— Não é sua culpa. Esqueça o que eu falei.


			Nenhum de nós irá esquecer.


			Continuamos engolindo hambúrgueres e milk-shakes com conversas forçadas que estão fazendo mais lembranças ruins virem à tona.


			De encontro às cegas para um funeral. O encontro em que o laxante que meus amigos colocaram no meu almoço começou a fazer efeito assim que a garota entrou no carro para fazermos nosso passeio pela costa da Califórnia. O encontro superdivertido em que fomos jogar vôlei de praia e eu sem querer a deixei com um olho roxo, porque nós dois mergulhamos para pegar a bola ao mesmo tempo e nossas cabeças colidiram.


			Eu tinha trinta anos quando tive meu primeiro encontro decente. Foi com uma mãe solteira que era uns dois anos mais velha que eu. Tão desiludida quanto eu, ela por causa do divórcio, eu porque nunca fui bom em namorar. Contamos nossas histórias horríveis, rimos muito de nós mesmos, e eu fui morar com ela e seus filhos seis meses depois.


			Vivi com eles por dois anos, ouvindo eu te amo, mas nunca vou me casar de novo.


			Acontece que isso significava eu não te amo tanto quanto você me ama.


			Todas as minhas quatro irmãs são casadas. E estão vivendo o sonho, com crianças, e risos, e os bons e os maus momentos. Resolvidas. Felizes.


			É tão errado assim querer esse tipo de vida para mim agora? Dei vinte anos para o Tio Sam. Agora quero alguns anos para mim.


			Becca e eu nos separamos no estacionamento.


			— Te ligo mais tarde — digo a ela, mas acho que nós dois sabemos que eu provavelmente não vou ligar.


			Uau, gostosas jogando vôlei de praia, minhas bolas propõem enquanto caminho cabisbaixo para a praia.


			Olho com mais atenção, percebo que a multidão de biquíni minúsculo deve ter acabado de se tornar maior de idade, e decido fazer uma caminhada à beira-mar, enquanto a tempestade que vem do sul ameaça cair.


			Passo pelo condomínio de praia do qual estou cuidando e começo com uma leve corrida. Meu irmãozinho, que joga hóquei profissional, conhece pessoas. Pessoas com dinheiro que precisam que alguém refaça os quartos dos seus bebês e cuide das suas casas de praia, embora eu tenha uma suspeita de que ele está, na verdade, dando uma de ser irmão mais velho para mim agora.


			Arrumando um lugar na praia para eu relaxar nos primeiros seis meses depois do meu tempo no exército. Me apresentando a pessoas que conhecem pessoas que precisam de reformas para que meu negócio possa decolar.


			Talvez ele conheça mulheres ricas que precisam de uma lubrificada, minhas bolas propõem.


			Eu as mando calarem a boca e acelero, correndo pra valer. Posso não ser mais um fuzileiro na ativa, mas isso não significa que eu me permita amolecer.


			E preciso resolver alguns sentimentos.


			Sentimentos do caralho.


			Namorar Becca não deveria ter nada a ver com sentimentos. 


			Ou, pelo menos, sentimentos que não pudessem me machucar, de qualquer maneira.


			Minhas irmãs com certeza vão me dizer que é justamente por isso que já estava condenado ao fracasso, mas eu gosto de pensar que existe uma mulher por aí, em algum lugar deste mundo, que queira um companheiro e sexo garantido, mas não esse amor abrangente, obsessivo, cheio de arco-íris e flores de chocolate que deixa o coração partido quando termina.


			Depois de um tempo, dou meia-volta e retorno. Estou quase com a respiração regular quando chego à porta da minha casa. Becca já se foi há muito tempo.


			Muito provável que tenha ido ver quem quer que seja que ela está namorando.


			— Sr. Westley Jaeger? — um cara de terno pergunta, enquanto subo cansado as escadas da minha casa temporária. — Da Wonder West Construction?


			Os cabelos da minha nuca se eriçam. Caras de terno, na maioria das vezes, não me procuram.


			— Sim?


			— Stanley Chihuahua. Eu represento a sra. Imogen Carter e a família Carter. Há um problema com o testamento de Julienne Carter-Roderick, e eu preciso que você venha comigo, por favor.


			Julienne Carter-Roderick. Julie-crica. Que diabos?


			— Que tipo de problema?


			— Apenas um pequeno detalhe. Tenho certeza de que podemos esclarecê-lo com rapidez.


			— Se ela está dizendo que eu ainda devo o trabalho dela por causa daquela estátua…


			— Não, senhor. Está tudo bem. Relativamente falando. Você foi nomeado como… bem. Considerando a natureza sensível de um testamento dessa importância e a relativa fama dos falecidos, eu preferiria falar em particular.


			— Você não poderia enviar uma carta?


			Não entendo porra nenhuma sobre assuntos legais além do que meu comandante sugeriu que eu fizesse no meu próprio testamento quando eu era sargento de artilharia, mas isso parece estranho.


			— Há um fator de tempo envolvido. Você pode me seguir no seu próprio veículo, se preferir.


			— Para onde?


			— Para a casa de Daisy Carter-Kincaid em Bluewater, na Key Biscayne, senhor.


			Daisy Carter-Kincaid.


			Eu conheço esse nome. Por que eu… ah, inferno.


			Daisy Carter-Kincaid é uma garota rica e festeira. O que deve significar que meu irmãozinho – a estrela do hóquei que anda com uns grupos da alta sociedade – está armando para cima de mim.


			Ou vai me apresentar para essa garota rica que precisa de uma lubrificada!, minhas bolas encorajam. Elas não têm jeito.


			— Casa da Daisy Carter-Kincaid — repito.


			— Sim, senhor.


			Gesticulo em direção à fileira de casas de praia. Meu irmãozinho sabe das coisas. E tenho certeza de que é uma armação dele para me arrastar para uma festa.


			Manda ver.


			— Minha caminhonete está estacionada aqui na rua. Vou pegá-la, e eu te sigo.
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			No caminho para Key Biscayne, todos os semáforos ficam verdes para mim, ninguém me xinga ou me fecha, o guarda do portão de entrada do condomínio privado de Bluewater na Tiki Bar Drive é bastante educado com sua camisa tropical de flores, e até mesmo a escultura do galo de dois metros e meio logo depois do portão parece feliz em me ver.


			Estou sendo escoltado pelo lindo condomínio privado, que bilionários e superestrelas chamam de lar, ao pôr do sol, em uma parte de Miami que a maioria das pessoas nunca verá de outro jeito que não por meio de uma propaganda em uma revista.


			Quando meu irmão faz alguma coisa, ele vai com tudo.


			Tenho um momento de dúvida, porque enviar um cara de terno para me pegar não é muito o estilo do Tyler, mas depois de passar por um monte de gramados imaculados com mansões de muito bom gosto alinhadas entre palmeiras, depois de passar por outra ponte e mais três mansões, o carro da minha frente finalmente para em uma longa rua de cascalho com vários Porsches, Teslas, Jaguars e Escalades cromados estacionados, que é o estilo de Ty.


			Isto com certeza é uma festa.


			Caramba, talvez o sr. Chihuahua seja o nome de stripper do “advogado”, e Ty me inscreveu para ser o ajudante dele.


			Se for isso, ele vai conseguir catupiry na sua meia de Natal.


			O sr. Chihuahua me leva até o porte-cochère da enorme mansão no estilo colonial com a frente curvilínea e para atrás de dois carros, bloqueando-os, e depois faz gestos para que eu faça o mesmo.


			Este porte-cochère?


			É mesmo legal pra caramba. Vi fotos da casa, porque minhas irmãs adoram tabloides e amam me mandar tudo por mensagens, ainda mais depois que Tyler me indicou para fazer aquele trabalho de reforma do quarto do bebê de Julienne. Pelo que me lembro, ela e Daisy são primas, se não estou confundindo as curiosidades que aprendi sobre Daisy Carter-Kincaid.


			Ignoro a maioria das fofocas – ainda mais depois de algumas das coisas pelas quais Ty foi citado em revistas quando sua carreira de hóquei decolou –, mas não consegui ignorar esta casa e sua divulgação na revista How The Rich Live.


			Daisy tem cerca de meia dúzia de lounges para festas, todos com temas diferentes, desde Fundo do Mar até um bar com uma cama elástica. Todas as suítes de hóspedes ganharam nomes de coquetéis tropicais, e há boatos de que uma certa lenda do rock e sua esposa perguntaram se poderiam ficar na suíte Sex on the Beach por um mês inteiro enquanto tentavam engravidar, e quando não funcionou no primeiro mês, eles pediram para ficar mais um.


			O escritório dela tem uma parede de dispensers de frozen yogurt. O quarto dela é o ápice do sonho de princesa de todas as menininhas. Ela importou sua banheira de mármore em forma de rosa da Itália. E a casa toda – ela inteirinha – tem a forma de um D com o telhado de cobre modificado para brilhar e cintilar nas partes onde não há painéis solares, com uma estrela cadente saindo do topo e pairando sobre o porte-cochère.


			Sério.


			O beiral se estende até um prédio em forma de estrela, que eu presumo ser da segurança, embora não tenha ninguém lá agora.


			É isso aí, porra, vamos curtir hoje à noite!, minhas bolas comemoram.


			Finjo que elas estão falando com o meu ouvido ruim. Passei pelos meus últimos anos no exército com sexo casual, e não quero ser esse cara para sempre. Quero estabilidade. Um lar. Uma família.


			Quero o que pensei que tinha antes da Sierra partir meu coração seis anos atrás.


			E como está indo o plano, seu otário?, minhas bolas perguntam.


			Elas podem ter razão. Talvez eu nunca consiga o que realmente quero na vida.


			Avalio tudo ao meu redor, do posto de segurança ao paisagismo tropical de bom gosto, dos carros ao nosso redor à casa com suas enormes portas duplas de carvalho e janelas em forma de arco que segue a curva do prédio, isso porque ainda não faz tempo suficiente que saí do exército para perder este desejo de ter conhecimento da situação o tempo todo.


			O sr. Chihuahua sai do carro e faz gestos para que eu o siga. Não vamos para a porta da frente, em vez disso, contornamos o lado curvo do edifício ao longo de um caminho sob palmeiras e ao lado de arbustos de hibisco, a curiosidade e a suspeita aumentam a cada passo.


			— Para aonde estamos indo?


			Isso não parece uma festa, e a música está diminuindo enquanto caminhamos.


			— Casa da piscina.


			— Por quê?


			— Privacidade.


			— O quê…?


			— Em breve, sr. Jaeger. Fui instruído a esperar.


			Isso não é nem um pouco ameaçador. Merda. O que diabos está acontecendo?


			Por fim, chegamos a uma piscina em forma de…


			Hum.


			É uma piscina em forma de pau.


			As iniciais de Daisy formam o acrônimo DICK – minhas irmãs dizem que os pais dela deviam odiá-la –, então acho que uma piscina em forma de pau faz sentido. Com certeza, a forma é de um pau com as bolas, sendo as bolas as jacuzzis.


			Conseguimos ver as luzes da outra casa através do pátio.


			Circundamos uma das bolas e uma estátua de um cara mijando e nos dirigimos para a pequena casa da piscina pintada com cores brilhantes. A casa é uma pré-fabricada de uns 180 metros quadrados, exceto que a frente dela é toda de vidro e, por dentro, parece um refúgio exótico com pisos de mármore, um lustre em forma de golfinho, um bar elegante ao longo de uma parede e plantas tropicais em cada canto. Placas discretas apontam para um corredor onde estão os vestiários e um banheiro de um lado e um spa do outro.


			Olho de novo quando percebo que as flechas são, na verdade, paus de cristal.


			Cristal?


			Ou diamante?


			E aquilo pendurado na parede é um mosaico de um pênis incrustado de diamante?


			Isso não tem nada a ver com a piscina do bairro para a qual meus irmãos e eu implorávamos para ir todos os verões em Chicago. Não que eu esperasse algo assim, mas também não esperava ver tantos pênis.


			O sutil barulho de festa é silenciado por completo quando a porta de vidro desliza para se fechar atrás de nós.


			— O que… — começo de novo, mas antes que possa terminar, uma pessoa muito colorida entra aos tropeços no cômodo por um dos corredores. Ela está usando saltos altos, tem uma bebida na mão e só sua presença já traz o alvoroço e o caos consigo.


			Seu vestido dourado e branco de paetês mal cobre a distância dos seus peitos às suas coxas e mostra cada curva do seu corpo. Seu cabelo é vermelho neon, amarrado em um rabo de cavalo alto na cabeça, e ela está usando uma gargantilha de diamantes que combina com os brincos reluzentes das suas orelhas.


			— Stanley! Você me trouxe um stripper! Não precisava! — Ele abre a boca, mas ela levanta um dedo. — Ah-ah, não estrague o clima. — Ela pega um celular, bate na tela duas vezes, e “Low Rider” ressoa pelo ambiente. — Muito bem, grandalhão. Me mostra o que você sabe fazer.


			Agradável. Becca disse que eu era agradável.


			Mal posso esperar para contar a ela esta história. Mas quando eu contar, envolverá doses de tequila, e quedas na piscina, e uma confusão entre boneca inflável com uma mulher afogada e ser coroado rei da piscina de pau.


			Supondo que eu consiga sair vivo daqui. A noite está ficando surreal. Eu não gosto disso.


			O sr. Chihuahua solta um suspiro bem alto. Olha para mim. E depois para ela. Então, para mim de novo.


			— Cinco minutos, sr. Jaeger. Por favor, não deixe que ela te assuste. A sra. Carter ficaria muito irritada.


			A mulher bate palmas.


			— Ah, minha volévola me mandou um stripper? Eu não imaginava que ela fosse capaz de fazer algo assim.


			— Daisy? — pergunto.


			Ela sorri e gira ao meu redor, com os quadris e ombros balançando no ritmo da música. É difícil observar apenas seus lábios quando ela é um borrão de sensualidade e escândalo, então eu não entendo tudo o que ela diz por cima da música, mas ela está dando uma festa, não importa se vamos nos juntar a ela ou não.


			Seus olhos brilham enquanto ela gira perto de mim naquele vestido apertado, seus seios balançam o suficiente para não passarem desapercebidos.


			— Você vai dançar ou só vai ficar aí parado?


			Meu coração bate forte.


			Meus dedos se contraem.


			A pura luxúria causa uma agitação bem lá embaixo.


			Não sei exatamente por que estou aqui – uma armação planejada pelo meu irmão para me arrastar para uma festa parece ser cada vez menos provável –, mas não trabalhei duro a vida toda para não me soltar e me divertir quando a situação se apresenta.


			Ainda mais hoje à noite.


			Não sei se tenho as manhas – da última vez que tentei impressionar uma garota, participei de um concurso de flexão na barra fixa com corda, e sim, eu ganhei –, mas fecho os olhos e deixo a música me levar.


			Dançar não é a minha praia. 


			Em geral.


			Mas hoje?


			Hoje vale tudo.


			— Uuh, baby! — canta Daisy. — Qual é o seu nome, docinho?


			— West. — Minha voz sai rouca.


			Cacete. Estou rebolando para Daisy Carter-Kincaid.


			Ela se aproxima, dando voltas ao meu redor, com uma das mãos segurando o celular, a outra, com a bebida naquela taça chique de martini. Ela está dançando, mas não está instável naqueles saltos finos. A bebida espirra, mas seus olhos não estão avermelhados, e ela não está falando nem um pouco enrolado.


			— De onde você é?


			— Do mundo.


			As costas de seus dedos tocam nos meus bíceps, e sua bebida escorre pela borda e cai na minha pele.


			— Eu gosto do mundo. Qual é o seu lugar favorito?


			Eu não sou do tipo que festeja com herdeiras. Não importa por que estou aqui, será hoje, e apenas hoje. Não deve durar mais do que uma hora.


			Que raios tenho a perder?


			Olho direto para aqueles olhos cor de lavanda, ignoro o aviso zumbindo e zumbindo no fundo da minha cabeça, porque ninguém tem olhos cor de lavanda, o que significa que ela está escondendo alguma coisa, provavelmente várias coisas.


			Mas, de novo, que se foda.


			— Meu favorito? — Balanço com ela, me curvando para estar mais perto da sua altura. Ela não é tão alta quanto você pensa que ela seria, levando em conta sua reputação, mas em compensação ela é selvagem até a última gota. — Neste exato momento, é aqui.


			Seu nariz enruga, e então seu sorriso se abre ainda mais.


			— West do Mundo, você está flertando comigo?


			— Você está dançando comigo, Daisy Daqui?


			— O que posso dizer? Eu adoro dançar. — Ela pisca. — E flertar. Você vai tirar a roupa ou não?


			Mais uma vez, que se foda.


			Por que diabos eu não faria um striptease?


			Dou um passo para trás, puxo a camisa polo para fora da minha calça jeans enquanto continuo dançando o melhor que consigo. Se precisar mover uma montanha de rochas, eu sou o cara certo. Se precisar de um jogador de improviso em um jogo de futebol americano amistoso no parque, eu sou o primeiro a ser escolhido. Se precisar de um striptease – tenho que dizer que não é bem o meu estilo.


			Mas vou fazer de qualquer jeito. Aos poucos vou lhe dando um deslumbre do meu abdômen. Abaixando a calça de um lado, como vi na capa de tantos romances das minhas irmãs.


			Suas pupilas ficam escuras, e ela continua balançando com a música, mexendo a cabeça, fazendo com que seu rabo de cavalo vermelho neon artificial balance com a batida também.


			— Você faz isso com frequência? — ofega ela.


			— Umas duas vezes por dia.


			— Onde?


			— Em geral no meu banheiro.


			Ela joga a cabeça para trás e ri, e, caralho, essa risada feliz e intensa me faz querer um aparelho auditivo para que eu possa mergulhar nesse som por completo com os dois ouvidos. Ela tem curvas, é ousada e cativante, e deixou minhas bolas mudas.


			— Acho que gostei de você, West do Mundo — diz ela.


			Não deixo isso subir à cabeça – não na que fica sobre meus ombros de qualquer maneira –, porque este momento tem primeiro encontro escrito nele, e primeiros encontros e eu não nos damos bem.


			— Vamos manter assim — eu digo a ela.


			Ela ri de novo. Bebe um pouco. Acena com a cabeça, aprovando meu abdômen. 


			— Então vamos lá, continue. Vamos ver o que mais você tem para mim.


			Estou prestes a arrancar a camisa por cima da cabeça quando uma pancada forte eclode atrás de nós.


			Giro e agacho, pronto para enfrentar o perigo, e me vejo cara a cara com… merda.


			Imogen Carter.


			Ela é casca grossa. E meticulosa pra caramba. Julienne Carter-Roderick pode ter estado oficialmente encarregada da reforma do quarto do bebê, mas sua avó deu uma passadinha quase todos os dias para garantir que as madeiras estavam retas o suficiente e que nenhum dos meus poucos ajudantes estavam bebendo.


			Fiquei bastante surpreso quando ela me contratou para consertar algumas janelas de vidro do seu solário depois daquela crítica de uma estrela que Julienne me deu, mas ela me contratou, e ficou ainda mais ríspida na semana em que trabalhei em seu solário.


			E a expressão amarga escurecendo seu rosto está fazendo até o lustre de golfinho acima de nós estremecer e se encolher.


			— Daisy, desligue essa música antes que eu ordene ao Pierson que jogue seu celular naquela abominação de piscina — ordena ela, sem tirar os olhos azuis glaciais de mim. — Sr. Jaeger, eu presumo?


			Abro a boca para lembrá-la que já nos conhecemos, então recordo que com pessoas assim, não importa. Ela não se lembrará de mim.


			Sou apenas a ajuda contratada.


			Bem como para a pequena e curvilínea mulher atrás de mim, eu sou apenas um stripper.


			— Vóvis! — Daisy desliga a música e enfia o celular no decote, embora ela ainda esteja balançando com a batida. — Se eu soubesse que a senhora queria festejar, eu teria ligado para o velho e bom Piersy e dito para encontrar algumas roupas de balada para a senhora. — Ela levanta a taça com um sorriso. — E eu te contei que fechei o negócio de Milão na semana passada? Verão na Itália, aqui vamos nós. Uhul! Além disso, um stripper? Mandou bem, volévola. Eu esperava muito menos de você!


			— Você está bêbada. — Imogen funga.


			— Não, só alegre e feliz.


			Daisy se joga de lado em uma das cadeiras azul oceano profundo e coloca as pernas nuas e curvilíneas sobre o apoio de braço, que também tem a forma de um golfinho, e se joga para trás, fazendo uma ponte para colocar a bebida no chão atrás dela.


			Minha nossa, como ela é flexível.


			Outro barulho me faz virar a cabeça de volta em direção a Imogen, e desta vez, eu não deixo de perceber as pessoas atrás dela.


			Um homem alto, de cabelos grisalhos e terno, carregando a bolsa cor de marfim da Imogen. Um armário de cabelo loiro-escuro e uma carranca que parece um guarda-costas. E Stanley Chihuahua, que agora está carregando um bebê conforto que é a fonte do barulho.


			— O que você vai tomar, vovozinha linda? — pergunta Daisy. — Alessandro, pegue um conhaque para A Dama. Ela está prestes a ter um ataque. Depois podemos todos fazer uma boa, profunda e purificadora respiração à luz da lua e sermos felizes de novo.


			— Quão bêbada ela está? — Imogen questiona o guarda-costas, que não se move para buscar uma bebida para a mulher mais velha. Alessandro, eu presumo.


			— Ela não está.


			— Tem certeza?


			— Sim.


			Daisy pisca para mim, como se estivéssemos compartilhando um segredo, exceto que não sei se ela está de fato bêbada e seu guarda-costas está mentindo, ou se ela está sóbria e apenas tentando irritar a avó.


			Mas eu não dou a mínima para Daisy e suas afrontas.


			Eu me importo e muito com a criança no bebê conforto.


			Ele é pequeno. Muito pequeno. Tão pequeno que suas pernas não chegam na borda do bebê conforto, e ele tem pouco controle das mãos enquanto as chacoalha, chorando a plenos pulmões.


			Outro sentimento vertiginoso me invade quando me dou conta de quem ele é. 


			Só pode ser, não é?


			— Não há nada melhor para fazer na noite em que nos despedimos para sempre da sua prima do que dar uma festa? — Imogen olha feio para Daisy, que revira os olhos, pega sua bebida e bebe de cabeça para baixo.


			— Cada um passa pelo luto de um jeito.


			Nenhum dos adultos se move para confortar o bebê.


			O órfão chorão.


			Não faça isso, fuzileiro!, minhas bolas ordenam. Recuar! Recuar!


			Para umas ignorantes e luxuriosas, elas me conhecem muito bem.


			Stanley Chihuahua faz uma careta para o bebê conforto, coloca-o no chão e se distancia alguns passos.


			— Por que estou aqui? — interrompo, enquanto Daisy e sua avó brigam.


			Elas me ignoram.


			O bebê chora mais.


			E algo nas profundezas do meu coração revira.


			Dou três passos em direção ao bebê conforto e me agacho. Ninguém tenta me impedir, o que me irrita ainda mais. Eu sou a porra de um estranho. Pegando um bebê. Se houvesse estranhos na casa das minhas irmãs, fazendo o que estou fazendo agora, eu abateria os filhos da puta primeiro e faria perguntas depois.


			Há um problema com o testamento de Julienne Carter-Roderick. Preciso que venha comigo. É pessoal. 


			Estou começando a ter uma sensação ruim, muito, muito ruim.


			O bebê ainda é tão pequeno que tenho que segurar a cabeça dele enquanto o coloco no ombro – do lado da minha orelha ruim –, fico de pé e o balanço.


			Imogen me lança um olhar. Ela franze os lábios, mas não me diz para soltar a criança.


			Não que eu o faria. Para quem eu o entregaria? Ela claramente não é uma pessoa que gosta de bebês, ou o estaria ninando agora. O advogado e o porta-bolsa dela também.


			— O que eu estou fazendo aqui? — questiono de novo, enquanto o pequenininho se aconchega mais e seus soluços diminuem.


			Imogen me ignora.


			Essas pessoas são completas idiotas quando se trata de responder perguntas.


			Mas este bebê não é. Ele cheira a cuspe e xixi, e é tão pequeno que minha mão cobre suas costas inteiras. Seu cabelo preto está oleoso, como se ele estivesse suando, e suas lágrimas estão pingando no meu pescoço.


			Sou o mais velho de seis. Tenho doze sobrinhas e sobrinhos. Eu me inscrevi para os fuzileiros navais para cuidar das pessoas.


			Este bebê?


			Ele precisa de alguém para cuidar dele, e tê-lo aconchegado a mim está despertando todos os instintos protetores do meu ser.


			Nenhum deles trouxe uma bolsa com fraldas e afins, então eu claramente não posso cuidar dele mais do que apenas segurá-lo.


			— Largue essa bebida — ordena Imogen a Daisy, que levanta preguiçosamente uma sobrancelha também vermelha neon.


			— Cada um passa pelo luto do seu jeito, vovozinha. Este é o meu.


			— Seu tempo de luto acabou. Parabéns, Daisy. Você é a nova tutora de Remington Nathaniel Roderick.


			Daisy pisca para a avó, então passa os olhos cor de lavanda pelo advogado, depois para mim, e de volta para a avó.


			Enquanto minhas mãos se apertam em torno do bebê – ela só pode estar brincando! – Daisy desata a rir.


			— Essa é boa.


			— Infelizmente, não estou brincando. — Imogen Carter vira o olhar glacial para mim. — Sr. Jaeger, Julienne e Rafe o nomearam como cotutor.


			Inclino o meu ouvido bom em sua direção enquanto meu aperto aumenta ainda mais ao redor do bebê e meu estômago se revira.


			— Como é?


			— Eu disse, sr. Jaeger, que você e Daisy foram nomeados como cotutores do meu bisneto. Esse menino que você está segurando no momento.


			Puta merda.


			Minhas bolas estão tão surpresas que não fazem qualquer comentário. Há um zumbido nos meus ouvidos – no bom e no ruim –, e por um momento, fico tonto e acabo me sentando também em uma cadeira de golfinho com o bebê.


			Eu com certeza não estou aqui para uma festa.
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			Isso não pode estar acontecendo.


			Mas está, e eu preciso convocar minha equipe de apoio agora mesmo para colocar um plano em ação. Babás. Fundos fiduciários. Montanhas-russas que precisam ser adicionadas ao bairro.


			Porra.


			Um bebê?


			Estamos no meu escritório, enquanto minha equipe de segurança termina aos poucos a festa, já que descobrimos que Anthony Roderick tentou entrar no território Bluewater – sem dúvida, procurando pelo bebê, que ele deve ver como propriedade, já que ele é esse tipo de babaca – e é mais seguro no meu escritório do que na casa de piscina, porque tenho um melhor sistema de alarme aqui.


			Eu deveria mandar uma mensagem rápida para Cameron, Emily e Luna – minhas três melhores amigas vagilionárias que moram na mesma rua em suas próprias mansões, com seus namorados e noivos – e avisá-las que talvez tenhamos um pequeno problema de segurança, só que a cachorra de Luna e Beck da casa ao lado vai latir se ela sentir o menor perigo. Brutus, o São Bernardo da comunidade, também latiria se visse algo suspeito, mas quem sabe onde está o Brutus agora?


			Cacete, até Steve, o crocodilo, provavelmente latiria para os Rodericks também. Steve consegue sentir o mal. Tenho certeza disso.


			Mas para a observação do que é mais provável de acontecer, o noivo de Cam, Jude, está quase sempre em alerta máximo depois da pequena experiência horrorosa de segurança que o trouxe para a vida dela. Ele até percebe quando as tartarugas marinhas mudam de direção. E suspeito que ele fica incomodado pra cacete quando dou festas depois de tudo o que Cam passou quando se conheceram, mas, na maioria das vezes, tudo o que recebo é uma mensagem.


			Você não está sendo estúpida, está?


			Hum. Por que ele ainda não mandou uma mensagem? Ou Cam? 


			Ah.


			Verdade.


			Porque eles devem estar fazendo um sexo alucinante.


			Emily e Derek também devem estar fazendo um sexo selvagem.


			Na verdade, acrescente Luna e Beck do Pau Grande à lista também.


			Suspiro, porque é muito provável que eu não vou transar assim de novo tão cedo.


			Tudo o que terei é uma lembrança de um striptease do desconhecido gostoso pra caralho que nem estaria aqui se a volévola já não o tivesse investigado, e que com certeza não vai ficar aqui por muito tempo, porque, quem fica para cuidar do bebê de um desconhecido?


			Ele está alimentando o bebê agora. E trocou a fralda depois que Pierson, o mordomo da Dama, trouxe uma bolsa de suprimentos, mas ficar? Pelos próximos dezoito anos?


			De jeito nenhum.


			As pessoas não fazem isso.


			Mas ele não só está segurando e alimentando o bebê, como também está envolvido na maior guerra de olhares com minha avó.


			Na maioria das vezes, desafiá-la só torna os poderes paranormais de mortos-vivos dela mais fortes, mas parece que ser desafiado também pode o estar fortalecendo.


			Uau.


			Simplesmente uau.


			Eu disse sexy pra caralho, não disse?


			— Sr. Jaeger, minha equipe jurídica tem toda a papelada pronta para você renunciar os direitos de custódia à Daisy — diz minha avó.


			Preciso de um saco de papel. E isso é antes de ele rosnar para ela um baixo:


			— Não.


			Ela franze a testa e o encara, o que é impressionante.


			Em geral, sou a única que pode superar o poder do Botox dela, mas ao contrário de mim, Westley Jaeger não conseguiu alguns bilhões de dólares para ela – estou igualmente fodida no dia em que minha avó perceber que tenho mais sorte do que inteligência, porque amo provocá-la – então ele está se arriscando mesmo.


			— Como você não apareceu para a leitura do testamento em sua totalidade, permita-me resumi-lo para você — diz A Dama, seca. — Todos os bens de Rafe e Julienne serão liquidados e os lucros doados à filial local do Anônimos das Estrelas-do-mar de Miami.


			Ele lança um olhar inexpressivo para ela enquanto eu tento, ao mesmo tempo, ficar sem rir e chorar.


			— A senhora está falando sério mesmo? — pergunto.


			O rosto dela franze de novo.


			— Sim, Daisy, estou falando sério mesmo.


			— Os Anônimos das Estrelas-do-mar são um grupo de caridade local dedicado a ajudar pessoas que acreditam que são animais marinhos reencarnados e querem voltar à sua… manifestação anterior — explico ao West.


			— Eu não do… ligo para onde as coisas deles vão.


			— Sr. Jaeger, só para esclarecer, Remington não vem com um fundo fiduciário, então se você está esperando algum tipo de lucro financeiro para…


			Respiro fundo e dou um passo para trás, esbarrando em um dos meus dispensers de frozen yogurt e sem querer derramo pelas minhas costas.


			Mas aquele rosto – a raiva pura que emana dos seus olhos castanhos mel ardentes – a maneira como suas narinas incharam, o jeito como mostra os dentes – sexy pra caralho pode não ser um sentimento forte o suficiente.


			— Não sei que tipo de babaca egoísta a senhora acha que eu sou, mas a senhora pode fechar a matraca agora. Este bebê precisa de uma família. A mãe dele queria que fosse eu. E se ela tinha algum sinal do que o dinheiro pode fazer por uma pessoa, eu serei a melhor coisa que já aconteceu a ele. Se a senhora quiser que seus advogados redijam um documento para que a Senhorita Diamantes das Festas aqui renuncie os direitos de custódia para mim, vou ficar bem com isso também. Estamos entendidos?


			Preciso de uma calcinha limpa. E também acabo de notar que eu deveria ficar ofendida por ser chamada de Senhorita Diamantes das Festas, mas estou muito impressionada por dentro com o apelido.


			É novo. 


			A Dama o enfrenta.


			— Você está aqui a meu convite, sr. Jaeger. Não me faça revogá-lo.


			— Estou aqui a convite da mãe morta dele. A senhora pode prosseguir e ameaçar quem quer que queira, mas pode ter cem por cento de certeza que quando meus advogados analisarem o testamento e confirmarem que eu sou o tutor legal deste bebê agora, eu o levarei para casa e o criarei direito.


			Ele está ninando o bebezinho aninhado em sua camisa polo azul-escura com seu antebraço largo e musculoso, enquanto um fogo se espalha pelos seus olhos escuros, e é possível que ovários derretam? Porque minha boca está seca e meus joelhos, fracos, e eu tive um vislumbre de algo que não tem nada a ver com minhas zonas erógenas e tudo a ver com algum nível mais profundo de excitação do que eu jamais senti na vida.


			Homens segurando bebês.


			Homens que enfrentam a minha avó segurando bebês.


			Isso é melhor do que os finais de semana em Bali com estrelas do rock.


			Ai, meu Deus.


			Meu relógio biológico acabou de gritar. Merda.


			Merda.


			— Onde está a babá dele? — pergunto. Estou sem fôlego e desesperada, e preciso me agarrar a algo sólido e familiar.


			Westley bufa como se fosse uma pergunta inapropriada.


			— A babá foi demitida um dia antes do acidente por ter postado vídeos no YouTube com ele — informa A Dama.


			— Ah? Porque Julienne não o usou para ajudar a criticar xampu de bebê e creme de assadura desde o instante em que ela o trouxe para casa do hospital.


			— Fico feliz em ver que você encontrou algo positivo para o Remington. 


			Percebo tarde demais que ela não começou a se transformar em um touro para acabar com o West Jaeger pela insolência dele. Mas antes que eu possa pensar mais sobre isso, ela acrescenta: 


			— E quanto a você, pode considerar esse seu próximo teste familiar.


			Respiro fundo, porque não, ela não fez isso. 


			Mas fez sim.


			Ela acabou de ameaçar me deserdar se eu não criar o bebê da Julienne.


			Esta coisa de herdar um bebê me coloca à beira de um grande precipício enquanto um terremoto chacoalha tudo ao meu redor, mas eu não sou uma babaca que só se preocupa em receber uns duzentos milhões de dólares quando A Dama bater as botas.


			Parece que ser deserdada significa ser demitida da Carter International Properties.


			Significa falhar.


			Passei os primeiros vinte e um anos da minha vida sendo subestimada a ponto de não acreditar em mim mesma. Preciso deste emprego. Na verdade, não sou péssima no que faço, e embora saiba que meu sucesso se dá mais por carregar o nome da família Carter do que por ser boa em negociar com pessoas, ela ainda não me demitiu.


			Ajudar a administrar um império imobiliário? Posso fazer isso. 


			Criar o bebê da Julienne? Eu. Estou. Muito. Ferrada.


			— Se a senhora quiser que seus advogados prossigam e redijam a papelada para que a srta. Carter-Kincaid entregue os direitos de custódia para mim, fico feliz em esperar — oferece Westley.


			Me endireito e estremeço, quando um pouco do frozen yogurt desliza pela minha bunda. 


			— Ah, até parece que ela vai fazer isso. Como sei que você vai ser um bom tutor?


			Ele levanta uma sobrancelha, então olha para os braços, para o pacotinho dormindo com um pouco de leite escorrendo pelo canto da boca.


			Aquele pacotinho órfão tão inocente em quem eu ainda nem encostei, apesar de que me dar conta de que ele está completamente sozinho no mundo me faz querer apertá-lo e abraçá-lo forte nos braços e prometer que ele vai ficar bem.


			Ai, meu Deus.


			Não sei nem se Julienne o abraçou alguma vez na vida.


			Talvez por isso que ele esteja tão confortável nos braços de um estranho. Ele só precisa ser amado. Isso é tudo o que os bebês precisam, não é?


			Ou não?


			Merda. Não sei absolutamente nada sobre bebês.


			Carambolas.


			Preciso do Westley. Preciso que ele me ensine como segurar um bebê e como saber quando Remy está com fome e como colocá-lo para dormir. Sim, Remy, porque ele é tão pequeno e puro e um nome pequenininho e fofo combina muito melhor com ele.


			Ai, putz grila.


			Estou mesmo tendo impulsos maternos. E ideias ridículas sobre desconhecidos de olhos escuros e superprotetores. Tenho uma equipe completa para administrar minha casa, e tenho certeza de que nenhum deles poderia me ensinar as mesmas coisas que esse homem que está segurando o bebê neste momento.


			Só que estes impulsos maternos de beijar as bochechas do Remy estão se misturando com as vibrações de oi, pai solteiro e sexy que estão pulsando nos meus ovários, e não gosto disso.


			Na maior parte.


			— Vovozinha, está tarde, e hoje foi um horror. Acho que está na hora de a senhora se mandar. — Sorrio, mas puta que o pariu, como é que vou lidar com essa coisa de ser mãe? — Tenho tudo sob controle.


			Eu com certeza não tenho nada sob controle.


			Mas tenho que tirar minha avó daqui antes que ela descubra o quão perto eu devo estar de entrar em pânico.


			Imogen Carter, A Dama da família Carter, sabe das coisas. E ela está me olhando com uma carranca, como se meu lugar na Carter International Properties não fosse a única coisa em perigo.


			Mas é a única coisa que ela pode tirar de mim com a qual eu me importo. Não posso perder meu emprego. Não posso. Meu trabalho é a única coisa em que eu me saí bem na vida.
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